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Capítulo 1


			Leopoldo e o seu amigo Miguel, após uma manhã cansativa de aulas, resolveram passear pelo parque Treze de Maio. Era um dia ensolarado no Recife e as sombras das árvores do parque proporcionavam um ambiente restaurador para ambos, que sempre tinham o costume de conversar, fumar e faltar às aulas para se acomodarem neste lugar. Leopoldo, alisando o seu vasto cabelo preto, disse ao seu amigo:


			— Estou desesperado, Miguel.


			— O que aconteceu, meu amigo?


			— Tenho passado por crises existências. Não sei bem se é por causa do curso de Direito ou se é devido à Laura.


			Miguel, acendendo o seu cigarro, afirmou:


			— Vou ser bem sincero, Leopoldo… Você não gosta da Laura. Tenho percebido pelas suas conversas e atitudes que ela não te preenche.


			— Não sei se é isso mesmo, Miguel. Laura é uma mulher bonita, mas não consigo entender o porquê de eu não estar me sentindo bem ao lado dela.


			— Amigo, tu sabes perfeitamente que o teu relacionamento com ela é por causa da tua mãe e dos pais dela.


			— Mamãe sonha com o nosso casamento há anos. Acho que eu iria a decepcionar muito se acabasse o meu namoro com a Laura.


			— Leopoldo, ela terá que entender, pois, afinal, o que importa, de verdade, é a felicidade do teu coração.


			— Será que é a vida universitária que está me deixando desse jeito?


			— Tu estudas em um dos melhores cursos de Direito do Brasil, a Faculdade de Direito do Recife. Peço-te que pares de reclamar por causa disso.


			Leopoldo abraçou o seu amigo e começou a chorar, dizendo:


			— Estou perdido, meu amigo.


			— Sabes que poderás contar sempre comigo. Então, não se desesperes e pare de chorar, porque já és um homem de dezenove anos.


			— Ainda bem que tenho a ti como amigo em todos os momentos… nas aulas da Universidade, nos divertimentos e nas tristezas.


			— É para isso que serve um amigo, não é?


			— Pois é — disse Leopoldo, enxugando as lágrimas.


			— Precisamos nos divertir mais, ir às festas, conhecer as mulheres…


			— Achas mesmo isso?


			— Sim. Somos bonitos e universitários — disse Miguel, com uma gargalhada alta.


			— Mas eu já estou namorando a Laura há sete meses e, provavelmente, casarei com ela em breve, pois mamãe já espera ansiosamente por esse dia. Então, é difícil para mim ficar indo a essas festas.


			

			


			— Leopoldo, deixa de besteira e vamos fumar mais um pouco para ver se esqueces um pouco tudo isso.


			— Parece que quanto mais eu fumo, mais coisas surgem na minha mente, amigo.


			— Então, não estás fumando direito.


			— Sabe de uma coisa, Miguel… irei para casa e amanhã conversamos mais. O bonde já deve estar próximo.


			— Cuida-te, meu grande amigo, vai com Deus. Fumarei mais um pouco e depois irei.


			Os dois abraçaram-se fortemente.


			Leopoldo foi em direção à parada do bonde, com um semblante triste e passos trêmulos. Após cinco minutos de espera na parada, o bonde chegou. Ao subir, ele notou a presença de um casal de idosos, que estavam sentados e de mãos dadas. Rapidamente, disfarçou os olhares e foi para um lugar afastado. Mas a imagem dos idosos não desaparecera da sua mente. Ele ficou imaginando que eles deveriam ser um casal bastante feliz, com filhos, netos e que ainda se amavam profundamente. Surgiu nos pensamentos de Leopoldo a relação dele com Laura. Ele, então, questionou mentalmente se seria um idoso amoroso com ela, se seria feliz com os filhos e netos que constituiria com ela. Passou todo o percurso observando as ruas de Recife e pensando incansavelmente sobre esses questionamentos.


		




		

			
 Capítulo 2


			Ao chegar no seu casarão, construído no século XIX, na rua Manuel Borba, Leopoldo, após passar pelo jardim e pelo terraço, abriu a porta da sala e viu sua mãe, Maria das Graças, conversando com os pais de Laura, Bernardo e Consuelo. Quando olhou seu filho, Maria das Graças disse:


			— Filho, veja quem veio nos visitar hoje, os seus futuros sogros…


			— Ah, que maravilha — disse Leopoldo com um tom de voz fatigado.


			— Leopoldo, sabes perfeitamente que sempre é uma honra visitar a ti e a tua mãe querida — disse Bernardo alegremente.


			— És o genro que toda sogra pediu a Deus — disse Consuelo.


			— Estamos aqui, meu filho, justamente para resolvermos a data do teu casamento com a minha norinha querida.


			— É o quê? — perguntou Leopoldo espantado.


			— Já está no momento certo, meu filhinho.


			— Será que é melhor perguntar antes ao padre Manuel sobre o momento certo? — perguntou Leopoldo com uma voz persuasiva.


			— Padre Manuel já disse que namoro longo é perigoso e que quanto mais cedo for o casamento, melhor — disse Maria das Graças.


			— Será que eu poderia falar antes com o Padre Manuel sobre isso?


			— É uma boa ideia, Leopoldo, pois o padre é um senhor sábio e sabe aconselhar magnificamente as pessoas — disse Bernardo.


			— Está certo. Então, amanhã, irei à paróquia conversar com ele — afirmou Leopoldo.


			— Filho, vá à cozinha e chame Dona Lúcia para ela nos servir um café.


			— Certo, mamãe.


			Dona Lúcia era uma empregada antiga da família. Os seus pais haviam sido escravos da família de Leopoldo e, quando obtiveram a carta de alforria, decidiram continuar trabalhando com eles, pois sempre foram bem tratados. Dona Lúcia considerava-os como pertencentes à sua própria família.


			Leopoldo, ao entrar na cozinha, disse:


			— Dona Lúcia, mamãe está pedindo café.


			— Leopoldinho, diga a ela que irei preparar agora e, quando estiver pronto, servirei a todos.


			— Obrigado.


			— Estou percebendo que estás triste nestes últimos dias.


			— É impressão tua — disse Leopoldo, gaguejando.


			— Não adianta esconder nada de mim, meu querido.


			— Estás com uma impressão errada sobre mim.


			

			


			— Eu consigo perceber quando tu não estás bem, Leopoldinho — disse Dona Lúcia, acendendo o fogão para preparar o café.


			— Como assim, Dona Lúcia? — perguntou Leopoldo surpreso.


			— Se tem uma coisa boa que a maturidade nos proporciona é a sabedoria.


			— Sinceramente, estás equivocada em relação a mim.


			— Tu podes conseguir enganar a tua mãe, mas a mim, não, Leopoldinho.


			— O que estás querendo dizer com isso?


			— Percebo que não gostas de Laura.


			— Por que dizes isso?


			— Meu filho, só quem não nota isso é a tua mãe, que parece fingir estar cega, e a Laura, que é louca de amor por ti.


			— Dona Lúcia, eu acho que não gosto muito dela…


			— Sabes perfeitamente que Dona Maria das Graças sonha com esse casamento desde que tu e Laura eram pequenos.


			— Então, por que achas que mamãe preza tanto por essa amizade que ela e meu pai tinham por Bernardo e Consuelo, a ponto de querer que eu me case com a filha deles?


			— É porque ela sabe que teu pai, se estivesse vivo, estaria felicíssimo com o casamento de um filho dele com uma filha de Seu Bernardo.


			— Mas meu pai sempre foi um homem prestigiado e da marinha… não precisava de Bernardo, não é?


			— Leopoldinho, a família de Seu Bernardo sempre foi muito mais prestigiada econômica e politicamente que a do teu pai. Tu deves saber que os antepassados dele participaram de movimentos republicanos, que fizeram com que obtivessem cargos políticos. Certamente, sabes que o avô paterno dele era presidente de Pernambuco e o bisavô materno, dono de um dos maiores engenhos de açúcar do Brasil.


			— Mamãe não me falou sobre isso.


			— Então, eu falei mais do que devia…


			— Mas foi bom, porque eu precisava saber. Obrigado.


			A conversa na sala parecia estar animada. Dona Maria das Graças, Bernardo e Consuelo tagarelavam e sorriam de uma maneira exagerada.


			— Leopoldinho, o café está pronto. Vamos para sala, que irei servi-los — disse Dona Lúcia.


			Quando chegaram à sala, Maria das Graças disse:


			— Dona Lúcia, sirva logo os cafés, pois já estamos comemorando o grande dia, que em breve chegará…


			— Então, vocês já decidiram? — perguntou Dona Lúcia espantada.


			— Sim, minha querida. Queremos que o casamento seja daqui a um mês. Só falta comunicar ao Padre Manuel.


			— A senhora não achas que está muito cedo, Dona Maria das Graças?


			— Nada disso, Dona Lúcia. O meu eterno amor, Francisco, já sonhava com esse dia.


			— Ah, se Francisco estivesse vivo, estaria felicíssimo — disse Bernardo.


			

			


			— Quando minha Laurinha nasceu, ele foi um dos primeiros a nos visitar e, além disso, comprou uma boneca de pano tão linda que ainda hoje ela tem guardada — disse Consuelo.


			— Foi uma lástima ele ter falecido naquele trágico naufrágio no Rio de Janeiro.


			— Ainda hoje, eu me entristeço com aquele fatídico dia, que me deixou viúva e sozinha com Leopoldo, que tinha apenas quatro anos na época.


			— Mas vamos mudar de assunto, não é? Vamos falar de coisas alegres, afinal o grande dia já está próximo — afirmou Consuelo bastante animada.


			Leopoldo apenas observava as conversas deles. Após servir o café, Dona Lúcia voltou à cozinha para preparar a comida, pois os visitantes já estavam com fome. Bernardo, depois de tocar no seu avantajado bigode, disse a Leopoldo:


			— Meu genro, amanhã, neste mesmo horário, trarei Laura aqui para confirmarmos tudo o que planejamos hoje.


			— Ótimo.


			— Meu filho é um verdadeiro lorde — disse Maria das Graças com orgulho.


			— Minha filha realmente irá se casar com um príncipe — disse Consuelo.


			— Sua filha é uma princesa encantadora. Aqueles lindos olhos negros dela encantam Leopoldo — disse Maria das Graças.


			— E, além disso, minha filha casará com um homem que possui Cavalcanti como sobrenome. Logo, poderá usar o sobrenome Cavalcanti — disse Bernardo orgulhosamente.


			— Francisco tinha bastante orgulho do seu sobrenome Cavalcanti — disse Maria das Graças.


			— Com licença. Irei tocar piano agora — disse Leopoldo.


			Quando Leopoldo foi para a sala do piano, que ficava no primeiro andar, Bernardo disse:


			— Leopoldo está parecendo estranho hoje.


			— Tu sabes que ele tem esse jeito mesmo, meio calado… — disse Maria das Graças.


			— Mas tenho certeza de que quando estiver ainda mais perto do casamento, ele ficará mais feliz — afirmou Bernardo com um sorriso afável.


			— Quando ele disser o sim no altar para ela, será o homem mais feliz do mundo — disse Maria das Graças com um sorriso exuberante.


			— Se Deus quiser — disse Consuelo.


			Leopoldo parecia estar cada vez mais confuso. A Nona Sinfonia, de Beethoven, que ele tocava maravilhosamente bem, estava sendo executada com as notas erradas e um ritmo mal apreciado. Ele tocava as notas do piano, mas parecia que não estava com uma boa sintonia no momento, pois estava distraído, os seus pensamentos não estavam atentos à música. Novamente, ele pensou no casal de idosos que tinha visto mais cedo no bonde, lembrou-se também das conversas que teve com Miguel e Dona Lúcia. Afinal, será que eles tinham razão? Será que ele realmente não gostava de Laura ou era apenas uma dúvida que cessaria com o tempo? Ele, então, lembrou-se do quanto Laura era uma garota bonita, com olhos negros encantadores, cabelos longos e cacheados. Leopoldo decidiu parar um momento de tocar, para refletir melhor sobre essas questões, e decidiu faltar aula no dia seguinte para ir à paróquia conversar com o Padre Manuel sobre essas questões conflituosas, que o atormentavam.


		




		

			
 Capítulo 3


			No dia seguinte, quando acordou, Leopoldo levantou triste e cansado, pois não tinha dormido bem. Ele estava bastante confuso com tudo o que estava acontecendo na sua vida. O primeiro pensamento que surgiu na sua mente foi a visita que ele iria fazer ao padre Manuel. Ele sabia que teria de faltar aula, pois a Santa Missa era exatamente no mesmo horário. Além disso, o jovem estudante de Direito via qualquer oportunidade para faltar aulas como uma enorme preciosidade. Leopoldo se arrumou rapidamente, pois a missa já deveria ter começado. Sendo assim, quando desceu as escadas, disse à Dona Lúcia e à sua mãe que não iria tomar o café da manhã. Ambas estranharam, afinal ele sempre se alimentava antes de ir para as aulas. A desculpa de Leopoldo para essa situação foi a de que ele teria uma prova importante a fazer e já estava atrasado.


			A paróquia do padre Manuel era próxima do seu casarão, então Leopoldo sempre ia andando, sem a necessidade de nenhum meio de transporte. Quando chegou em frente à igreja, Leopoldo, como de costume, sempre admirava a beleza da fachada externa da construção. Era uma paróquia de cores azul e branca com duas torres. Ao entrar, fez o sinal da cruz e constatou que já estava no final da missa, exatamente no momento da comunhão. Ele evitou comungar, porque estava precisando se confessar. Sentou-se em uma das últimas fileiras, para não atrapalhar as orações dos paroquianos após a comunhão. Enquanto os fiéis rezavam, Leopoldo se encantava com o canto Gregoriano entoado pelo coral e também observava a enorme cruz de Cristo presente no altar. A cruz ficava em cima do sacrário e tinha as esculturas de São José, do lado direito, e Santo Antônio, do lado esquerdo.


			Após a bênção final, Leopoldo foi rapidamente à sacristia, pois estava ansioso para conversar logo com o sacerdote. O sacristão João, que estava sentado na sacristia, quando viu Leopoldo entrar, disse:


			— Que milagre tu aqui em uma missa de manhã, em dia de semana…


			— Eu estou precisando me aproximar mais de Deus, entendes?


			— Pelo que eu sei, as suas aulas são pela manhã, certo?


			— Mas, hoje, o professor dissera que ia faltar. Então, vi uma boa oportunidade de comparecer à missa e conversar com o padre Manuel — disse Leopoldo, mentindo.


			— Hum, entendo… — afirmou o sacristão, desconfiado.


			O padre Manuel, enfim saiu do altar e entrou na sacristia. Estava com uma casula verde belíssima. Era um idoso calvo, alto e gordo. Dotado de um caráter exemplar, sendo respeitado por todos. Além disso, tinha um dom incrível de aconselhamentos, devido à sua sabedoria e entendimento sobre as coisas divinas e humanas. Todos que o procuravam na paróquia saíam para suas casas mais satisfeitos. Quando ele notou Leopoldo, após tirar os paramentos, deixando-os com João, para que este pudesse guardá-los e ficar apenas com a sua costumeira batina preta, disse perplexo:


			— Rapaz, estou surpreso com a tua presença aqui neste momento.


			— Antes de tudo, peço a tua bênção.


			— Deus te abençoe, meu filho.


			— Obrigado, padre querido.


			

			


			— Estou curioso… o que te trazes aqui?


			— Podemos conversar em um ambiente reservado, padre?


			— Sim, Leopoldo. Tivestes sorte, pois hoje ninguém veio me pedir conselhos, confissões, bênçãos, diferente dos outros dias em que sou sugado pelas pessoas — disse o padre, rindo.


			— Que bom, então.


			— João, prepara aquela sala reservada, porque irei conversar com um jovem muito especial e que me dá um orgulho danado de tê-lo batizado e celebrado a Primeira Comunhão.


			— Irei preparar agora, senhor padre.


			Quando João foi organizar a sala, Leopoldo perguntou ao padre:


			— João trabalha com o senhor há quanto tempo?


			— Já faz uns cinco anos, meu filho. Gosto muito dele. Ele tem alguns defeitos, como a fofoca e a intromissão na vida dos outros, mas parece-me ser um bom homem.


			— Entendo.


			— A sala já está organizada, padre Manuel e Leopoldo.


			— Já? Tão rápido…


			— Foi rápido, porque apenas foi necessário limpar a poeira de uma imagem de São Francisco.


			— Obrigado, filho — disse o padre.


			Padre Manuel e Leopoldo desceram dois degraus para poderem chegar nessa sala, cuja fama de ser um ambiente de aconselhamentos e confissões já era conhecida por todos da localidade. Era a primeira vez que Leopoldo entrava nela. Ele achou agradável, pois havia imagens de vários santos, objetos litúrgicos e um lugar reservado para confissões. Leopoldo, rapidamente, sentou-se em um belo sofá e o padre, em uma cadeira de balanço, que ficava ao lado. Havia também uma janela que iluminava o recinto através dos raios solares. Sendo assim, o padre disse:


			— Nesta sala, meu filho, penetram os raios de Deus.


			— Percebi, por causa dos raios do sol, dos santos e de toda a sacralidade presente aqui.


			— Muito boa a tua fé, meu filho.


			— Graças à minha amada mãe e ao senhor, padre.


			— Tua mãe me disse domingo passado que eu teria uma boa surpresa nesta semana, mas ela ainda não apareceu…


			— É justamente por causa dessa surpresa que eu estou aqui.


			— Então, acredito que essa surpresa não seja tão boa, porque estou percebendo que o teu semblante está abatido.


			— Está parecendo mesmo?


			— Sim, meu filho. Como está o seu namoro com a Laura?


			— Pra falar a verdade, padre, estou perdido…


			— Filho, estás pálido. Comestes hoje?


			— Não.


			

			


			— Tu precisas se alimentar. Espere um minuto que pedirei para João trazer pão e café para ti.


			— Precisa não, padre.


			— Precisa sim, Leopoldo. Os alimentos são verdadeiras dádivas que nos mantêm fortes e saudáveis.


			O padre saiu rapidamente da sala. Enquanto isso, Leopoldo ficava pensando como ele iria dar essa notícia surpresa ao seu pároco. Quanto mais o tempo passava, mais ansioso ele ficava. Um minuto depois, o padre apareceu e disse:


			— Filho, já pedi para João preparar um pão delicioso e um café saboroso para ti. Daqui a pouco ele aparecerá.


			— Obrigado, padre.


			— Então, vamos continuar o nosso assunto, não é? Pois bem, qual é a surpresa? Diga logo, porque estou curioso.


			— É que eu estou perdido… — disse Leopoldo, hesitando e gaguejando.


			— Como assim? Perdido em relação a quê?


			— Eu não sei se eu gosto da Laura, padre Manuel.


			— Então, como aconteceu isso, filho?


			— Eu não sei dizer, mas eu não estou me sentindo muito bem com ela.


			— Há quanto tempo sentes isso?


			— Acho que nunca gostei dela…


			— Sério isso?


			— Acho que sim.


			— Eu sei que a tua mãe anseia fortemente pelo casamento de vocês há anos. Já contastes isso a ela?


			— Não. Não sei se terei coragem para contar.


			— Você deve ter certeza em relação aos teus sentimentos.


			— Mas estou com muitas dúvidas, padre.


			— Se estiveres com tanta dúvida, meu filho, certamente, tu não gostas dela.


			— Por que dizes isso?


			— Ah, meu filho… O verdadeiro amor não tem dúvidas, não reconhece limites e sente-se feliz toda vez que pensa na pessoa amada.


			— Se eu seguir esse pensamento, realmente, não gosto dela.


			João apareceu na sala, com uma bandeja repleta de pães e uma xícara de café bordada, com uma imagem de Nossa Senhora.


			— João, coloque o café somente para esse rapaz, por favor — disse o padre.


			— Certo, padre.


			— Obrigado, João — disse Leopoldo, após o sacristão derramar o café na sua xícara.


			— Agradeça ao padre Manuel.


			— Esse meu sacristão é um sujeito muito engraçado mesmo.


			

			


			— Com licença, senhores. Pelo fato de eu já ter servido, irei me retirar, mas precisando de qualquer outra coisa, é só me chamar.


			— Fique à vontade — disse o padre.


			Quando João saiu da sala, Leopoldo exclamou:


			— Os pães e este café estão deliciosos!


			— João sabe caprichar, mas vamos voltar ao assunto que estávamos falando… Então, meu filho, como eu estava lhe dizendo, quando se trata de amor, não pode haver qualquer tipo de dúvidas.


			— Mas padre, eu não consigo entender o porquê de eu não gostar dela, afinal ela é bonita, inteligente e de família influente.


			— Leopoldo, saiba que nós não mandamos no nosso coração.


			— Estou começando a compreender isso.


			— Responda-me uma coisa, como está o seu curso de Direito?


			— Está bem, porém, às vezes, sinto-me desestimulado. Não sei bem se é por causa dessas minhas aflições sentimentais.


			— Tente não ficar desestimulado com a Universidade. Todavia tenha a noção de que tu deves resolver essa questão conflituosa no teu coração.


			— Minha mãe nunca aceitaria, padre.


			— Um dia ela terá que aceitar, pode confiar.


			Lágrimas começaram a cair dos olhos de Leopoldo. O padre levantou-se e sentou-se ao lado dele, oferecendo-lhe um pano para ele enxugar. O jovem aceitou o pano e enxugava as lágrimas, que caíam dos seus olhos desesperadamente.


			— Leopoldo? — perguntou com a voz embargada.


			— O senhor me ajuda, padre?


			— Claro que sim, meu filho. Quando se trata da felicidade de uma ovelha minha, não tardo em ajudar.


			— E de que maneira irás falar com minha mãe sobre isso? Como já sabemos, ela virá em breve.


			— Temos de ir com calma. Precisarei de um tempinho para pensar sobre isso. Mas vamos rezar para que o Nosso Senhor possa nos inspirar.


			— Graças a Deus que posso contar com o senhor — disse Leopoldo, enxugando a última lágrima.


			— Leopoldo, gostaria de saber se tu se apaixonastes por alguma garota recentemente.


			— Não, padre Manuel.


			— E tu pensas em conhecer alguma mulher que não seja Laura para casar, ter filhos e serem felizes para sempre?


			— É… sim — disse Leopoldo, hesitando.


			— Meu filho, tenho a convicção de que precisas conhecer novas mulheres. Compreendes o que eu estou querendo te dizer?


			— Acho que sim.


			— Tens amigas mulheres?


			

			


			— Não, padre. Tenho apenas amigos homens. Conheço poucas garotas.


			— O conselho amigo que eu te dou é o seguinte: tente sair de casa para passear, conhecer as mulheres… compreendes?


			— Tentarei fazer isso.


			— Espero que faças.


			— Padre, no momento, vamos guardar segredo de tudo que falamos aqui, está certo?


			— Leopoldo, todo mundo sabe que a minha boca é um túmulo.


			— Obrigado pelos teus conselhos, meu querido amigo padre. Terei que voltar para casa, pois Laura irá para lá daqui a pouco.


			— Saibas que podes contar sempre comigo, meu filho predileto. Vá em paz.


			Os dois abraçaram-se. Leopoldo pediu para o padre abençoá-lo. Este pôs as mãos na cabeça do jovem e pronunciou palavras de bênçãos. Saindo daquela sala, Leopoldo foi até a sacristia e agradeceu ao sacristão pelos pães e pelo café. No caminho para a sua casa, ele ficou pensando sobre o conselho de conhecer novas mulheres, que o padre o tinha dado. Ele, então, ficou questionando mentalmente se poderia se apaixonar por uma mulher alguma vez na sua vida e, dessa maneira, a sua mãe pudesse compreendê-lo e aceitar feliz os anseios do seu coração. Sendo assim, ele pensou consigo mesmo: Eu tenho que encontrar um amor de verdade.


		




		

			
 Capítulo 4


			Na hora do almoço, Leopoldo se alimentou demasiadamente, deliciando-se com um frango recheado que Dona Lúcia havia preparado. Após isso, ele esperou a visita de Laura no seu quarto. Entretanto o seu coração torcia para que ela não aparecesse. Afinal, depois da sua conversa com o padre Manuel, ele tornava-se cada vez mais convicto de que o seu coração não pertencia a ela. Aproveitava esse tempo de espera para tocar piano e fumar os cigarros. Quando estava tocando a Rondo Alla Turca, de Mozart, sua mãe apareceu na porta, dizendo:


			— Filho querido, a sua futura esposa acabou de chegar. Venha para a sua sala.


			— Certo, mamãe, já estou indo.


			Leopoldo esperou tocar a canção para ir ao encontro de Laura. Ele gostaria muito de continuar tocando, fumando os seus cigarros. No entanto tinha que cumprir essa infeliz obrigação. Tomara que essa tortura acabe o mais rápido possível, pensava consigo mesmo. Bastou apenas sair do seu quarto, descer as escadas e ver Laura, que ela exclamou euforicamente:


			— Meu amor, o nosso dia está chegando!


			— Até que enfim — disse Leopoldo, com um sorriso falso.


			Os dois abraçaram-se. Os braços dela apertavam fortemente as costas de Leopoldo. No entanto os dele apenas tocavam-na de leve. Laura estava completamente apaixonada por Leopoldo e esperava ansiosamente pelo dia do casamento. Ela era uma jovem de dezoito anos, bonita, inteligente e com olhos negros que chamavam atenção. Tinha uma personalidade forte e irascível, que certamente foi adquirida devido à sua educação mimada, pois desde a infância os seus pais obedeciam aos seus gostos e tentavam fazer todas as suas vontades sem titubear. Ambos se sentaram no sofá e, rapidamente, Laura deu beijos carinhosos na mão esquerda de Leopoldo e disse:


			— Tuas mãos são tão delicadas.


			— As suas também, Laura.


			— Estava contando as horas para te ver, meu querido Leopoldo.


			— Imagino, minha querida.


			— Ainda bem que o dia em que nós subiremos ao altar já está próximo. Papai estava me falando sobre isso.


			— Somente um mês, Laura.


			— Sim, sim. E será o dia mais feliz da minha vida.


			— Espero que seja o da minha também.


			Laura deu um leve beijo nos lábios de Leopoldo. Ela sentia-se a mulher mais feliz do mundo. Os momentos em que passava com ele eram deliciosos para o seu coração. Uma paixão devassadora invadia o seu coração, com uma intensidade cada vez mais forte. Estava apaixonada tão cegamente, que não conseguia perceber a indiferença de Leopoldo diante das suas demonstrações de amor. Laura disse com um tom esperançoso:


			— Leopoldo, vamos ao quarto e toque para mim uma canção de amor no piano.


			

			


			— Minha linda, minhas mãos estão doendo, porque já toquei muito hoje — disse Leopoldo, mentindo.


			— Então, faz alguma declaração de amor para mim, meu lindo.


			— Laura, minha amada, meu amor, teus olhos são lindos como uma flor. Minh’alma suspira por ti, vivo sonhando, pensando em ti a todo instante. Conto as horas em que uniremos as nossas almas em uma só carne — disse Leopoldo poeticamente.


			— Ah, meu amor, desse jeito meu coração não aguenta tamanho amor! — exclamou Laura bastante encantada.


			— Declarei apenas o que o meu coração sente por ti.


			— Tu és o homem mais poético deste mundo.


			— E és a mulher mais linda deste mundo.


			— Oh, meu anjo, és tão cavalheiro, tão romântico…


			— Apenas me tornei dessa maneira por causa de ti.


			— Tenho certeza que nunca acharei nesta vida um homem tão especial como você.


			— Por que dizes isto?


			— Porque sei que és o homem da minha vida!


			— E como tens certeza disto? — questionou Leopoldo duvidoso.


			— Sei que és o homem que Deus escolheu para mim.


			— Deus é perfeito, então.


			— Nosso amor foi sonhado desde antes da criação, meu amor lindo.


			— Será que Deus une as pessoas?


			— Quando se trata de almas gêmeas, feito eu e tu, meu lindo, Deus já preparou tudo.


			— Será? — disse Leopoldo com um tom um pouco duvidoso.


			— Não consigo imaginar minha vida sem ti, meu Leopoldo.


			— Eu também não, minha Laura.


			— Preferia morrer a te perder, meu amado.


			— Meu coração te pertence, amada.


			— Meu coração é todo teu, meu Leopoldinho — disse Laura carinhosamente.


			— Queres que Dona Lúcia prepare um café para nós, Laura?


			— Prefiro ficar conversando a sós com o meu amor a fazer qualquer outra coisa.


			— Então, estás sem fome?


			— Quando estou contigo, esqueço todo o mundo ao redor.


			— Nunca tinha te visto tão apaixonada como estás hoje, amor.


			Laura, tocando fortemente na mão de Leopoldo, afirmou categoricamente:


			— Amor, vamos esquecer tudo e pensar apenas em nós.


			Leopoldo tacou-lhe um beijo na bochecha. Laura ficou cada vez mais exaltada e deu-lhe um beijo lascivo na boca. Neste momento, surge na sala Dona Lúcia, que ficou espantada ao ver a cena. Rapidamente, Leopoldo  e Laura largaram a boca um do outro envergonhados. Sendo assim, ela disse ao jovem casal:


			— Desculpe incomodá-los neste momento especial de vocês. Mas estou aqui, porque a Dona Maria das Graças e o seu pai, Laura, estão querendo conversar com vocês. Tive que vir informá-los sobre isso, porque eles me pediram, pois imaginavam que vocês estariam em uma demonstração de amor, como eu pude constatar.


			— Ah, Dona Lúcia, não precisa se incomodar. Pode chamá-los para que possamos todos tomar o café da tarde — disse Leopoldo.


			— Certo, querido — disse Dona Lúcia.


			Dona Lúcia logo saiu e foi em direção ao terraço para chamar Dona Maria das Graças, Bernardo e Consuelo. Laura afirmou desconsolada:


			— Queria tanto que tivéssemos mais momentos a sós.


			— Eu te disse que já estava na hora do café, Laura.


			— Estava tão bom o nosso beijo…


			Maria das Graças, Bernardo e Consuelo aparecem na sala bastante felizes com a boa aproximação que o jovem casal demonstrava. Maria das Graças afirmou:


			— Queridos, pedi para Dona Lúcia preparar um café delicioso para todos nós.


			— E enquanto isso, vamos conversando sobre o excelente futuro que os aguarda em breve… — salientou Bernardo.


			— Estou tão feliz, papai!


			— Ah, esses dois pombinhos são tão lindos — disse Consuelo.


			— Mamãe, já falastes com o padre Manuel sobre este tão esperado dia? — perguntou Leopoldo com uma curiosidade latente.


			— Ainda não, meu filho. Mas espero falar com ele em breve.


			— O padre Manuel realmente é um homem extraordinário — disse Bernardo.


			— A sua reputação de homem sábio e conselheiro é conhecida por todos — afirmou Consuelo.


			— Queridos, viemos informá-los também que já estamos preparando um banquete para o noivado de vocês, cujo dia deverá ser daqui a uma ou duas semanas, fica a critério de vós — disse Maria das Graças.


			— Se depender de mim, nós já podemos noivar neste exato momento — disse Laura.


			— Calma, Laura, temos de esperar a preparação da festa de noivado que os nossos pais estão querendo fazer — afirmou Leopoldo.


			— É algo tradicional haver um noivado antes do casamento. Se dependesse de mim, já era para se casarem logo. No entanto vivemos em uma sociedade que preserva essas determinações. Então, temos que cumprir — disse Bernardo.


			— Leopoldo e Laura, vós quereis a festa de noivado daqui a uma ou duas semanas? — perguntou Maria das Graças.


			— Daqui a uma semana, Dona Maria das Graças — disse Laura.


			— E tu, Leopoldo?


			— Que a vontade de Laura prevaleça.


			

			


			— Estão vendo como o meu amor é um cavalheiro! — Laura exclamou orgulhosa.


			— O meu filho tem a quem herdar, pois é igual ao meu eterno amor, Francisco.


			— Meu genro é um gentleman. Da mesma maneira que o meu amigo Francisco.


			— Então, está decidido… ou melhor, Leopoldo e Laura decidiram… daqui a exatamente uma semana, acontecerá o noivado — salientou Consuelo.


			Dona Lúcia aparece com uma garrafa de café e uma bandeja com cinco xícaras de porcelana para servir a todos. Maria das Graças exclamou:


			— Dona Lúcia, o noivado já está marcado. Sirva a todos nós com entusiasmo!


			— Oh, que notícia maravilhosa, Dona Maria das Graças. Esta tarde é para ser bem comemorada!


			Ao derramar a garrafa de café sobre as xícaras, Dona Lúcia observava disfarçadamente a dicotomia existente entre a expressão alegre de Laura e o semblante de falsa felicidade de Leopoldo. Devido à sua boa experiência de vida, ela conseguia compreender sabiamente as expressões faciais, as aparências e o comportamento das pessoas. Ela pensou consigo mesma: O que Leopoldo irá fazer? Será que vai desistir ou vai aceitar passivamente essas circunstâncias que se opõem às determinações do seu coração?


			— O café está divino! — exclamou Bernardo.


			— Todos sabemos que minha querida Dona Lúcia capricha — disse Maria das Graças.


			— Oh, que gentileza tua — disse timidamente Dona Lúcia.


			Bernardo levantou a belíssima xícara de café e exclamou:


			— Um salve a este belíssimo casal!


			— Viva! — exclamaram Maria das Graças e Consuelo.


			Enquanto todos festejavam, o jovem casal sentia cada vez mais a enorme expectativa que todos depositavam neles. Laura observava admirada a excitação de todos. Entretanto Leopoldo, diferentemente dela, sentia interiormente angústias e incertezas. Laura murmurou no ouvido de Leopoldo:


			— Estás vendo, meu amor, como todos aprovam o nosso relacionamento?


			— Ainda bem, porque quando a família não aceita, é dificílimo o namoro e o casamento darem certo.


			— Nós somos dois sortudos mesmo — disse Laura, sorrindo e dando um beijo na bochecha dele.


			— Acredito que todos concordam que a festa do noivado deverá ser aqui nesta casa, não é? —perguntou Bernardo.


			— Terei o maior prazer em recepcionar a todos vós neste dia! — exclamou Maria das Graças.


			— Então, está combinado — disse Bernardo.


			— A casa do noivo, realmente, é o lugar certo — disse Consuelo.


			— Está tudo certo a sua conversa com o padre Manuel hoje, não é, Maria das Graças? — questionou Bernardo.


			— Sim, Bernardo, em breve irei à paróquia falar sobre tudo isso.


			— Ótimo. Então, vamos para a nossa casa, Consuelo e Laura?


			— Vamos, Bernardo. Muito obrigado pela sua excelente receptividade, Maria das Graças. Ah, e pelo café também — salientou Consuelo, sorrindo.


			

			


			— Os dois já namoraram demais hoje. Está na hora de ir, Laurinha — disse Bernardo em um tom brincalhão.


			— Queria ficar mais, papai. Mas como é tua ordem, eu obedeço.


			— Não se preocupe, Laura. O tempo em que terás Leopoldo apenas para ti a todo momento já está pertíssimo — disse Maria das Graças.


			— Espero ansiosamente por este dia — disse Laura.


			Todos se levantaram dos seus lugares e se despediram uns dos outros com abraços e apertos de mãos. O abraço de despedida que Laura deu em Leopoldo foi ainda mais intenso. Os seus delicados braços femininos pareciam que não queriam se desgrudar das costas do seu amado. Por isso, foi preciso que Bernardo dissesse a sua filha:


			— Laurinha, chega de chamego.


			— Deixa que eles se abracem por mais tempo, Bernardo — disse Consuelo.


			— Pronto, papai. Agora iremos.


			— Em breve, marcaremos uma reunião para resolvermos os detalhes da festa de noivado — disse Maria das Graças.


			— Sim. Apareceremos em alguns dias para resolvermos. Até breve — disse Bernardo.


			Maria das Graças e Leopoldo levaram-nos até o terraço e se despediram mais uma vez, mas desta vez apenas com aperto de mão. Quando os visitantes saíram, Maria das Graças disse:


			— Filho, irei tomar um banho para ir à paróquia daqui a pouco falar com o padre. Quero que me acompanhes.


			— Terei o maior prazer em te acompanhar, mamãe — disse Leopoldo, com um tom surpreso.


			Maria das Graças salientou que o amava e deu-lhe um beijo na bochecha e rapidamente subiu as escadas para tomar banho e se arrumar. Leopoldo esperou-a na sala. Sentiu-se feliz ao saber que iria acompanhá-la para falar com o padre, pois tinha curiosidade em saber como seria a conversa de ambos. Ficou pensando se o padre iria aceitar a realização do casamento ou se acataria sem ressalvas o sonho da sua mãe.


			Quinze minutos depois, Maria das graças desceu as escadas. Estava com um vestido branco bastante elegante e um colar de prata. Leopoldo, ao ver sua mãe descendo as escadas, ficou impressionado com a beleza e o garbo que ela possuía, apesar de já ter mais de quarenta anos. Maria das Graças perguntou:


			— Estou bonita, filho?


			— Estais belíssima, mamãe.


			— Obrigada, Leopoldinho. Vamos agora falar com o padre.


			— Certo.
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